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EMENTA DO CATÁLOGO: Está disciplina tem por objetivo uma reflexão sistemática sobre

os diferentes modelos propostos na antropologia sobre organização social e parentesco.

Programa

Está disciplina tem por objetivo uma reflexão sistemática sobre os diferentes modelos
propostos na antropologia sobre organização social e parentesco. O curso procurará abordar
a discussão sobre parentesco segundo vários autores.
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